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 Para muitas pessoas, o conhecimento sobre plantas é 
o único recurso para o tratamento de doenças. Hoje em dia, nas 
regiões mais pobres do país e até mesmo nas grandes cidades 
brasileiras, além de serem cultivadas nos quintais das casas, es-
sas plantas medicinais são encontradas em feiras livres, merca-
dos populares e lojas especializadas. 
 O uso de plantas medicinais como tratamento para do-
enças é uma tradição que tem sido transmitida de geração em 
geração ao longo dos anos. Porém, muito deste conhecimento 
popular tem se perdido ao longo do tempo, ou não tem a devida 
fundamentação científica.
 É muito importante que o uso correto das plantas me-
dicinais seja divulgado e aprendido pela população que mais 
necessita delas. Por esse motivo, foi criada esta cartilha com lin-
guagem simples e devidamente ilustrada sobre o uso correto das 
plantas medicinais nas mais diversas doenças.

As plantas são muito úteis para o tratamento 
de algumas doenças, mas para isso, precisamos 

conhecê-las melhor 
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UNIDADES DE MEDIDAS

Colher de Sopa (ou grande)
15ml ou 3g

Colher de Sobremesa
10ml ou 2g

Colher de Chá
5ml ou 1g

Colher de Café
(ou pequena)
2ml ou 0,5g

Xícara de Chá ou Copo
150ml

Xícara de café
(ou pequena)

50ml Cálice
30ml

Antes de aprender sobre as plantas que vamos 
usar, precisamos conhecer alguns dos objetos que 

irão servir como medidas para nossas receitas.



MODOS DE APLICAÇÃO DAS 
PLANTAS MEDICINAIS

As plantas medicinais po-
dem ser usadas de diver-
sas formas, dependendo 
do seu tipo de problema. 
Conheça algumas dessas

formas de uso:

BANHO DE ASSENTO

É feito em uma bacia ou louça sani-
tária. Colocar água morna e misturar 
com a parte extraída da planta 
(folhas, casca, sumo – dependendo 
do caso) e ficar sentado nesta bacia, 
cobrindo apenas as nádegas e o 
quadril, durante o tempo determina-
do para cada tipo de tratamento.

CATAPLASMA

É uma forma de tratamento onde se 
coloca, sobre o lugar machucado, 
ervas amassadas e frescas, envol-
vidas em gaze. Também podem ser 
utilizadas ervas frescas trituradas e 
misturadas com farinha de mandioca 
ou fubá e água quente.

COMPRESSA

É uma forma de tratamento que consiste 
em colocar, sobre o lugar machucado, 
um pano ou gaze limpa e umedecida 
com o chá da planta, frio ou levemente 
aquecido, dependendo da indicação de 
uso.
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CHÁ

O chá é feito pela mistura de uma planta à água quente 
ou fervente. Depois de coado, é colocado para esfriar 
numa xícara e logo após, se bebe.

INALAÇÃO

Em um recipiente, colocar o chá quente 
de modo que produza vapor. Esse vapor 
deve ser aspirado pelo nariz ou pela boca 
com a ajuda de um funil de papel ou de 
uma toalha de tecido sobre a cabeça.

XAROPE OU LAMBEDOR

Você pode preparar dissolvendo ervas 
medicinais em água açucarada (225g de 
açúcar em 500ml de água) ou mel. Se 
for utilizar a água açucarada, misturá-la a 
100g de plantas frescas e 250ml de água. 
Cozinhar por 3 minutos. Deve ser consu-
mido no mesmo dia de seu preparo.

GARGAREJO

É feito agitando, na garganta, 
o remédio líquido preparado 
anteriormente, mas sem engo-
lir. Depois de agitar o líquido 
pelo tempo determinado pelo 
tratamento, cuspir fora.

9



10

COMO USAR CADA PLANTA PARA 
CADA TIPO DE DOENÇA

ABÓBORA 

Forma de utilização: 
Usar 80 gramas de 
sementes descascadas 
(não retirar a película 
verde que envolve a se-
mente), misturada com 
a mesma quantidade de 
açúcar e um pouco de 
leite.
Para beber: Tomar pela 
manhã, em jejum, em única dose. Tomar novamente 
dois dias depois, porém, dividindo a porção em duas 
doses.

MELÃO DE SÃO CAETANO

Forma de utilização: Cozinhar 2½ colheres 
grandes de frutos e folhas em 1 litro de água 
ou fazer o suco de 2 frutos.
Para beber - adulto: – Beber uma xícara gran-
de do chá 3 vezes ao dia, com intervalos menores que 12 horas. Suco - beber 2 
vezes ao dia.
Para beber - criança: a metade da dose do adulto, de acordo com a idade da 
criança.
Como e quando NÃO usar: Gestantes e lactentes, hipoglicêmicos, portadores 
de diarreia crônica e problemas no fígado.

VERMINOSES



PROBLEMAS GASTROINTESTINAIS

ANADOR

Para usar no tratamento de 
dores de barriga.
Forma de utilização: Colocar 
1 colher grande das folhas em 
uma 1 xícara grande de água quente. Beber 1 xícara 
grande do chá de 2 a 3 vezes ao dia.
Como e quando NÃO usar: Pessoas com problemas 
de coagulação do sangue, em uso de anticoagulantes e 
analgésicos.

AROEIRA

Usado para o tratamento de prisão 
de ventre eventual.
Forma de utilização: Cozinhar 
o equivalente a 1 colher grande 
da casca do caule em 1 xícara de 
água. Beber meia xícara pequena 
do chá de 1 à 3 vezes ao dia.

Usado como digestivo. 
Forma de utilização: Misturar uma xícara grande de 
água fervendo com 2 colheres grandes das folhas. 
Beber 1 xícara grande do chá 2 a 3 vezes por dia.
Como e quando NÃO usar: Não deve ser utilizada por asmáticos, grávidas, 
pessoas com problemas nos rins ou no fígado.

BOLDO DO CHILE
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CAJUEIRO

Indicado para o tratamento de diarreia não infecciosa.
Forma de utilização: Cozinhar o equivalente a 3 colheres 
grandes das folhas novas em 1/2 xícara grande de água. 
Beber 1 copo do chá todas as vezes que for ao banheiro.
Como e quando NÃO usar: Não utilizar junto com anti-
coagulantes, corticoides e anti-inflamatórios. Não deve ser 
utilizado por período superior ao recomendado. Deverá ser 
utilizado com cautela na gravidez.

CAPIM SANTO

Indicado para o 
tratamento de cólicas 
intestinais, diarreia, dor 
estomacal, espasmo 
intestinal, indigestão e 
infecção estomacal. 
Forma de utilização: 
Colocar 1 xícara grande de água 
fervendo em a 1 a 3 colheres 
grande das folhas. Beber 1 xícara 
grande do chá, 2 a 3 vezes ao dia.
Como e quando NÃO usar: Não 
deve ser tomado na gravidez por 
ser abortivo em doses concentra-
das.

ERVA CIDREIRA

Indicado para o 
tratamento de 
cólicas abdomi-
nais, distúrbios 
estomacais e 
flatulência (gases).
Forma de utilização: Colocar 1 
xícara grande de água fervendo 
em a 1 a 3 colheres grandes das 
folhas. Beber 1 xicara grande do 
chá, 3 a 4 vezes ao dia.
Como e quando NÃO usar: 
Pode ser perigoso se usado por 
pessoa com pressão baixa.

GENGIBRE

Indicado para tratamento de dor na “boca” do estômago, 
gases e cólicas abdominais. 
Forma de utilização: Cozinhar 1 colher grande do rizo-
ma em 1 xícara grande de água. Beber 1 xícara grande 
do chá, 5 minutos após o preparo, de 2 a 4 vezes por dia. 
Como e quando NÃO usar: Não deve ser utilizada por pessoas com cálculos 
biliares, ou que estejam usando medicamentos anticoagulantes, ou que tenham 
problemas de coagulação sanguínea, irritação gástrica e pressão alta. Evitar o 
uso em menores de seis anos.
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GOIABEIRA

Deve usar para o tratamento de diarreias não 
infecciosas.
Forma de utilização: Colocar 1 xícara grande de 
água fervendo em 2 colheres grandes de folhas e 
brotos. Crianças: Beber 1 colher grande do chá a 
cada 5 minutos. Adultos: ½ xícara de 4 a 6 vezes 
ao dia.

HORTELÃ DA FOLHA MIÚDA 

Usado para o tratamento de problemas no estômago, 
intestino e fígado (gases e cólica).
Forma de utilização: Colocar 1 xícara grande de água 
fervendo em 1 colher grande de folhas. Beber 1 xícara 
grande do chá, 2 a 4 vezes ao dia.
Como e quando NÃO usar: Não deve ser utilizada por 
pessoas com refluxo gastresofágico ou úlceras gástricas 
ativas, gravidez, lactação.

PITANGUEIRA

Deve usar para o tratamento de diarreia não infecciosa.
Forma de utilização: Colocar 1 xícara grande de água 
fervendo em 1 colher grande de folhas. Beber 1 cálice 
do chá após defecar 10 vezes ao dia (no máximo).

GUACO

Usado no tratamento das úlceras gástricas e como 
anti-inflamatório.
Forma de utilização: Colocar 1 xícara grande de 
água fervendo em 2 colheres grandes de folhas. 
Beber 1 xícara grande do chá até três vezes ao dia.
Como e quando NÃO usar: Em pacientes com 
problemas na coagulação sanguínea e doenças crôni-
cas do fígado.
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MARACUJÁ

Usado para o tratamento de 
ansiedade. Produz uma seda-
ção leve. 
Forma de utilização: Colo-
car 1 xícara grande de água 
fervendo em 1 colher grande 
das folhas da erva seca. Beber 
1 xícara grande do chá 1 a 2 
vezes ao dia. Pode também 
tomar o suco 3 vezes ao dia.
Como e quando NÃO usar: 
Não deve ser usado em 
pacientes com pressão baixa 
e sonolência, nem junto com 
medicamentos sedativos e de-
pressores do sistema nervoso.

LARANJEIRA 

Indicado para o 
tratamento da 
ansiedade. Produz 
uma sedação leve.
Forma de utilização: Esmagar o equivalente 
a 1 a 2 colheres grandes das flores e misturar 
em 1 xícara grande de água. Deixar em des-
canso por 3 a 4 horas. Beber 1 a 2 xícaras 
grandes do chá, antes de dormir.
Como e quando NÃO usar: Não deve ser 
utilizado por pessoas com problemas no 
coração.

INSÔNIA

CAPIM SANTO

Usado para o tratamento 
de ansiedade. Produz uma 
sedação leve. 
Forma de utilização: 
Colocar 1 xícara grande 
de água fervendo em 1 
a 3 colheres grande das 
folhas. Beber 1 xícara grande do chá, 2 a 
3 vezes ao dia, logo após o preparo.
Como e quando NÃO usar: Não deve 
ser tomado na gravidez, por ser abortivo 
em doses concentradas, nem deve ser 
tomado por crianças menores de 12 
anos.
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CAMOMILA

Usado para o tratamento do espasmo muscular, 
da ansiedade, causando sedação leve.
Forma de utilização: Colocar 1 xícara grande de 
água fervendo em 4 a 6g de flores. Beber 1 xícara 
grande do chá, 5 a 10 minutos após o preparo, 3 a 
4 vezes entre as refeições.
Como e quando NÃO usar: Crianças abaixo de 
12 anos e por pessoas alérgicas ou com hipersen-
sibilidade à camomila ou plantas semelhantes.

ERVA CIDREIRA 

Usar no tratamento de quadros leves de ansie-
dade e insônia, como calmante suave.
Forma de utilização: Colocar 1 xícara grande 
de água fervendo em a 1 a 3 colheres grandes 
das folhas. Beber 1 xícara grande do chá, 3 a 4 
vezes ao dia.
Como e quando NÃO usar: Uso cuidadoso 
em pessoas com pressão baixa.

LIMOEIRO

Usar no tratamento de quadros leves de ansieda-
de e insônia, como calmante suave.
Forma de utilização: Esmagar 1 a 2 colheres 
grandes em 1 xícara grande por 3 a 4 horas. Be-
ber 1 a 2 xícaras grandes do chá, antes de dormir.
Como e quando NÃO usar: Não deve ser 
utilizado por pessoas com problemas cardíacos 
(no coração). Respeitar rigorosamente as doses 
recomendadas.



CAPIM SANTO

Usar no tratamento de cólicas menstruais e intestinais, contusões, 
problemas nos rins, dor de cabeça, dor de barriga, dor muscular, 
torções, espasmo, espasmo intestinal, lesão lombar e neuralgia.
Forma de utilização: Colocar 1 xícara grande de água fervendo em 
1 a 3 colheres grandes das folhas. Beber 1 xícara grande do chá, 2 
a 3 vezes ao dia, logo após o preparo.
Como e quando NÃO usar: Não deve ser tomado na gravidez, 
por ser abortivo em doses concentradas, nem deve ser tomado por 
crianças menores de 12 anos.

DORES

ANADOR

Usar no tratamento de dores de barriga.
Forma de utilização: Colocar 1 colher grande das 
folhas em 1 xícara grande de água quente. Beber 1 
xícara grande do chá, 2 a 3 vezes ao dia.
Como e quando NÃO usar: Pessoas com proble-
mas de coagulação do sangue, em uso de anticoagu-
lantes e analgésicos.

MELÃO DE SÃO 
CAETANO

Usar no tratamento de reumatismo.
Forma de utilização: Cozinhar 2½ colheres 
grandes de frutos e folhas em 1 litro de água 
ou fazer o suco de 2 frutos.
Para beber - adulto:  – Beber uma xícara 
grande do chá 3 vezes ao dia, com interva-
los menores que 12 horas. Suco – beber 2 
vezes ao dia.
Como e quando NÃO usar: Gestantes e 
lactentes, hipoglicêmicos, portadores de diar-
reia crônica e problemas no fígado.
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ALECRIM

Indicado para o tratamento de dor de cabeça e dores reumá-
ticas. 
Forma de utilização: Colocar 1 xícara grande de água fer-
vendo em 1 colher pequena cheia das folhas. Beber 1 xícara 
grande do chá, 2 a 3 vezes ao dia.
Como e quando NÃO usar: Não deve ser utilizado por 
pessoas com problemas no estômago e intestino, histórico de 
convulsões, alergias ou com hipersensibilidade ao alecrim.

ARNICA

Usar no tratamento de dores relacionadas a 
contusões, traumas e torções.
Forma de utilização: Colocar 1 xícara grande 
de água fervendo em 1 colher grande das flores 
e folhas. Aplicar o chá na forma de compressa 
na área a ser tratada de 2 a 3 vezes ao dia. 
Como e quando NÃO usar: Não beber o chá, 
pois pode causar inflação do estômago, intestino 
delgado, problemas de coração, falta de ar e 
morte. Não aplicar em feridas abertas.

GENGIBRE

Usar no tratamento de dor na “boca” do estôma-
go, flatulência (gases) e cólicas abdominais. 
Forma de utilização: Cozinhar de meia a 1 
colher grande do rizoma em 1 xícara grande de 
água. Beber 1 xícara grande do chá, 2 a 4 vezes 
por dia, sempre 5 minutos após o preparo. 
Como e quando NÃO usar: Não deve ser 
utilizada por pessoas com cálculos biliares, que 
estejam usando medicamentos anticoagulantes 
ou que tenham problemas de coagulação sanguínea, irritação gástrica 
e pressão alta. Evitar o uso em criaças com menos de seis anos.
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QUEIMADURAS

ALECRIM

Usar no tratamento das 
feridas como cicatrizante 
e para lavar as lesões. 
Forma de utilização: 
Colocar 1 xícara grande 
de água fervendo em 1 
a duas colheres grandes 
de folhas. Passar o chá 
das folhas na pele 2 
vezes ao dia.

BABOSA

Deve usar para o tratamento de queimaduras (com verme-
lhidão, bolhas e dor) e no tratamento de inflamações de 
pele.
Forma de utilização: Abrir a folha e retirar o sumo ou pol-
pa. Logo em seguida a polpa ou sumo deve ser aplicado 
diariamente 2 vezes ao dia no local machucado.
Como e quando NÃO usar: Não deve ser usada na 
gravidez, na lactação. Deve ser evitado por quem tem 
alergias. Sua polpa nunca deve ser bebida.

EUCALIPTO

Deve usar para o tratamento de feridas como antisséptico e 
repelente de insetos.
Forma de utilização: Colocar 1 xícara pequena das folhas 
em 1 xícara grande de água fervente. Lavar a área machuca-
da.
Como e quando NÃO usar: Não deve ser utilizado por 
pessoas com distúrbios renais, asmáticos ou portadores de 
doenças hepáticas graves. Gravidez, por ser teratogênico.
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AROEIRA

Usado para o tratamento de inflamações e como cicatrizante 
ginecológico.
Forma de utilização: Cozinhar o equivalente a 1 colher grande 
da casca do caule em 1 xícara grande de água. Beber o chá em 
meia xícara pequena, de 1 a 3 vezes ao dia.

CAJUEIRO

Usado no local da ferida como antisséptico e cicatrizante.
Forma de utilização: Cozinhar 5 colheres grandes da entrecas-
ca com 1 xícara grande de água. Aplicar a compressa do chá na 
região afetada 3 a 4 vezes por dia.
Como e quando NÃO usar: Não utilizar junto com anticoagu-
lantes, corticóides e antinflamatórios. Não deve ser utilizado por 
período superior ao recomendado. Deverá ser utilizado com cautela na gravidez.

GUACO

Deve usar para o tratamento de 
lesões como antisséptico e cicatri-
zante.
Forma de utilização: Colocar 1 
xícara grande de água fervendo 
em 2 colheres grandes de folhas. 
Beber 1 xícara grande do chá até 
três vezes ao dia.
Como e quando NÃO usar: 
Em pacientes com problemas na 
coagulação sanguínea e doenças 
crônicas do fígado.

MELÃO DE SÃO CAETANO

Usado no tratamento de queimaduras 
e também de eczemas, abscessos, 
sarna e piolho.
Forma de utilização: Cozinhar 2½ 
colheres grandes de frutos e folhas 
em 1 litro de água, ou fazer o suco de 
2 frutos.
Para beber - adulto:  – Beber uma 
xícara grande do chá 3 vezes ao dia, 
com intervalos menores que 12 horas. 
Suco – beber 2 vezes ao dia.
Como e quando NÃO usar: 
Gestantes e lactentes, hipoglicêmi-
cos, portadores de diarreia crônica e 
problemas hepáticos.
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ALECRIM

Forma de utilização: 
colocar 1 xícara grande 
de água fervendo em 
2 colheres grandes de 
folhas. Beber uma xícara 
grande do chá 2 a 3 
vezes ao dia. 
Como e quando NÃO 
usar: O seu óleo essencial nunca 
deve ser bebido. Não deve ser 
usado na gravidez ou quando a mãe 
estiver amamentando. Não usar em 
crianças menores de 10 anos.

AMORA

Forma de utili-
zação: Colocar 1 
xícara grande de 
água fervendo em 
1 colher grande 
de folhas. Beber 1 colher grande do 
chá 3 vezes ao dia. Para preparar o 
xarope, usar 2 xícaras de frutas frescas 
esmagadas e cozinhar em banho-maria 
no dobro do peso de açúcar mascavo. 
Após esfriamento, coar em gaze para 
vidro escuro que deve permanecer ao 
abrigo da luz e do calor. Beber 1 colher 
grande do xarope de 6 em 6 horas.
Como e quando NÃO usar: Não deve 
ser utilizada por pessoas com história 
de diarreia frequente. Crianças acima 
de 6 anos devem beber metade da 
dose.

HIPERTENSÃO OU PRESSÃO ALTA

MARACUJÁ

Usado como 
diurético para 
controlar a 
pressão alta.
Forma de 
utilização: Colocar 1 xícara grande 
de água fervendo em 2 colheres 
grandes das folhas frescas. Beber 
1 xícara grande do chá, 1 a 2 vezes 
ao dia. 
Como e quando NÃO usar: não 
deve ser tomada por pacientes com 
pressão baixa e sonolência.



CAMOMILA

Forma de 
utilização: 
Colocar , em 
um litro de 
água ferven-
do, 13 colhe-
res grandes 
das flores. Fazer banho de assento 3 
a 4 vezes ao dia.
Como e quando NÃO usar: Crian-
ças abaixo de 12 anos não devem 
usar. Não deve ser utilizada também 
por pessoas alérgicas ou com hiper-
sensibilidade à camomila ou plantas 
semelhantes.

PROBLEMAS GINECOLÓGICOS

     AROEIRA

Forma de utilização: Cozinhar 1 colher grande da 
casca do caule em 1 litro de água. Passar na região 
afetada 2 vezes ao dia, em banhos de assento. 
Como e quando NÃO usar: Não usar em crian-
ças menores de 10 anos.

PEDRAS NOS RINS

QUEBRA PEDRA

Usado no tratamento de cálculo re-
nal apenas para pedras pequenas.
Forma de utilização: Misturar 1 
xícara grande de água fervendo 
com 1 colher grande das folhas. 
Beber 1 xícara grande do chá, 2 a 3 vezes ao dia. 
Como e quando NÃO usar: Não usar para eliminação 
de pedras grandes. Não utilizar na gravidez. Só usar por 
no máximo 3 semanas.
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